


➢ OS SERES HUMANOS 

NECESSITAM SER NOTADOS, 

APRECIADOS E AMADOS 

COMO SÃO. 

➢ NÃO CONSEGUIREMOS VIVER 

CONOSCO MESMOS SE 

SENTIRMOS QUE NÃO TEMOS 

VALOR OU SE NÃO GOSTAMOS 

DE NÓS MESMOS.



1. INVESTIR NO RELACIONAMENTO CONJUGAL, DEMONSTRANDO 

AMOR UM PELO OUTRO DIANTE DOS FILHOS.

2. AS CRIANÇAS NÃO DEVEM SER O CENTRO 

DE NOSSAS ATENÇÕES. 

3. AS CRIANÇAS DEVEM SER RESPEITADAS 

EM SEU PROCESSO DE MATURAÇÃO, 

NÃO PODEM SER FORÇADAS A ALCANÇAR 

POSIÇÕES SUPERIORES ÀS 

SUAS POSSIBILIDADES. 



- ELOGIOS FREQÜENTES A UM DOS IRMÃOS;

- FERIR O AUTORESPEITO;

- EXPOSIÇÃO DA CRIANÇA AO 

RIDÍCULO, SARCASMO, ZOMBARIA, 

DESPREZO, ESPECIALMENTE 

NA FRENTE DOS OUTROS.



➢ ELOGIAR A CRIANÇA PELOS SEUS PEQUENOS SERVIÇOS E ATITUDES. 

➢ APRESENTAR A CRIANÇA A OUTROS PELO NOME.

➢ PERMITIR QUE A CRIANÇA FALE POR SI MESMA QUANDO ALGUÉM LHE FAZ 

PERGUNTAS.

➢ RESPEITAR AS OPINIÕES E SENTIMENTOS DA CRIANÇA.

➢ PASSAR MAIS TEMPO COM A CRIANÇA, DANDO A DEVIDA ATENÇÃO.

➢ CONFIAR NELAS PARA QUE DESENVOLVAM UM SENSO DE DIGNIDADE.



CONDIÇÕES QUE CRIAM CRIANÇAS INSEGURAS :

1.CONFLITOS MAL RESOLVIDOS ENTRE OS PAIS QUE NÃO SABEM LIDAR COM AS 

DIFERENÇAS DE OPINIÃO.

2. MUDANÇAS CONSTANTES - TRAZEM DIFICULDADES DE AJUSTAMENTO AOS NOVOS 

LOCAIS E PESSOAS.

3. FALTA DE DISCIPLINA,  FALTA DE LIMITES ESTABELECIDOS.

4. AUSÊNCIA DOS PAIS EM CASA.

5. CRÍTICAS FREQÜENTES PROVOCAM SENTIMENTO DE FRACASSO E INCOMPETÊNCIA.

6. PAIS QUE DÃO PRESENTES E DINHEIRO, MAS NÃO DISPÕEM DE TEMPO, NEM 

DEMONSTRAM AMOR PELOS FILHOS.

7. INSEGURANÇA E ANSIEDADE DOS PAIS.



1. HARMONIA, LEALDADE E COMPROMETIMENTO DOS PAIS EM SEU CASAMENTO.

2. CERTEZA DO AMOR DOS PAIS QUE SE CONCRETIZA EM GESTOS DE AFETO.

3. UNIÃO NA FAMÍLIA, PARA O ALCANCE DE METAS, GERA O SENSO DE 

ESTABILIDADE.

4. MANUTENÇÃO DA ROTINA, HORÁRIO HABITUAL PARA AS REFEIÇÕES E SONO.

5. DISCIPLINA ADMINISTRADA DE FORMA AMOROSA.

6. ADMINISTRAÇÃO DE TOQUE (ABRAÇOS, COLO, CARÍCIAS, BEIJOS ETC.)

7. SENSAÇÃO DE PERTENCIMENTO PARA SENTIR-SE ACEITA, VALORIZADA E DIGNA 

DE VALOR.



ASSIM COMO A SAÚDE DO CORPO 
DEPENDE DA ALIMENTAÇÃO E DE 

EXERCÍCIOS FÍSICOS ADEQUADOS, 

A SAÚDE EMOCIONAL DEPENDE DA 
AUTO-ESTIMA, SENSO DE UTILIDADE, 

ACEITAÇÃO E VALORIZAÇÃO.



- CRÍTICAS CONSTANTES GERAM SENTIMENTOS DE FRACASSO, REJEIÇÃO E 

DESAJUSTES.

- COMPARAR A CRIANÇA COM OUTROS, EM NÍVEL DE DESEMPENHO E 

COMPETÊNCIAS.

- QUERER QUE AS CRIANÇAS ATENDAM ÀS EXPECTATIVAS DA JUVENTUDE 

DOS PAIS.

- SUPERPROTEGER A CRIANÇA FAZ COM QUE SE SINTA INCAPAZ DE REALIZAR 

TAREFAS. 

- MANTER EXPECTATIVAS FRUSTRADAS, REVELANDO-AS AOS SEUS FILHOS.



- A CRIANÇA DEVE SER TRATADA E APRECIADA COMO ÚNICA, 

TER CERTEZA DE QUE É AMADA DO JEITO QUE É.

- AUXILIAR A CRIANÇA A DESCOBRIR O PRAZER DE REALIZAR ALGUMAS 

ATIVIDADES.

- PERMITIR QUE A CRIANÇA DESCUBRA QUE É AMADA, 

DESEJADA E APRECIADA.

- MANTER A SINCERIDADE E NÃO TER RECEIO DE REVELAR SUAS FRAQUEZAS.

- OUVIR OS FILHOS COM O CORAÇÃO.

- VALORIZAR O FILHO, TRATANDO-O COMO UMA PESSOA DE VALOR.

- PEDIR PERDÃO SEMPRE QUE ERRAR, NÃO ESCONDER SUAS FALHAS MUITO 

MENOS JUSTIFICA-LAS. 



“SEUS FILHOS SABEM QUE SÃO AMADOS?”

”A SUPREMA FELICIDADE DA VIDA ESTÁ NA CONVICÇÃO DE QUE SOMOS AMADOS.” (VICTOR HUGO)

A FORMA COMO ESTENDEMOS AMOR A NOSSOS FILHOS AFETARÁ PROFUNDAMENTE A NOSSA FORMA DE 
NOS RELACIONARMOS COM OS OUTROS.

AMAR E SER AMADO PRODUZ A SENSAÇÃO DE PERTENCIMENTO QUE PRODUZ A SEGURANÇA NECESSÁRIA 
PARA ENFRENTAR A VIDA. 

SEUS FILHOS SABEM QUE SÃO AMADOS?

- APRENDEMOS A AMAR, POIS NASCEMOS COM CAPACIDADE PARA ISTO. 
CORRESPONDEMOS AO AMOR QUE NOS É DEMONSTRADO.

- ENSINAMOS O NOSSO FILHO ACERCA DO AMOR DE DEUS – QUANDO 
EXPRESSAMOS, DIANTE DELE, O AMOR PELO CÔNJUGE.

- DEMONSTRAMOS O AMOR QUANDO O COMUNICAMOS ATRAVÉS  DE PALAVRAS E DE GESTOS.



- AMAMOS QUANDO REVELAMOS O PRAZER QUE SENTIMOS NA COMPANHIA 
DO OUTRO.

- PROVAMOS NOSSO AMOR - QUANDO DEMONSTRAMOS QUE CONFIAMOS 
NOS NOSSOS FILHOS.

- OUVIR OS FILHOS É UMA DAS MELHORES FORMAS DE 
AMÁ-LOS E TERMOS A CERTEZA DE QUE SEREMOS OUVIDOS NO FUTURO.

- QUEM AMA, CONSTRÓI RELACIONAMENTOS FRANCOS E CONFORTÁVEIS, 
ATENTANDO PARA A VERDADEIRA IDENTIDADE DA CRIANÇA.

- AS PESSOAS AMADAS SABEM QUE SÃO MAIS IMPORTANTES QUE AS COISAS, 
QUE O DINHEIRO, OU QUALQUER POSIÇÃO.



TORNAMOS AS PESSOAS BELAS QUANDO AS LOUVAMOS E ENCORAJAMOS COM SINCERIDADE. 

PRECISAMOS DE CALOR E TERNURA PARA MUDAR PARA MELHOR. 

OS NOSSOS PROBLEMAS DE IDENTIDADE SÃO CAUSADOS PELAS CRÍTICAS DESTRUTIVAS.

O ELOGIO NÃO ESTRAGA A CRIANÇA. MAS, SE ELA NÃO O RECEBER, PASSARÁ A BUSCÁ-LO DE FORMA 

ERRÔNEA.

DEVE-SE ELOGIAR O DESEMPENHO DA CRIANÇA E NÃO A SUA PERSONALIDADE, SEMPRE APONTANDO PARA O 

PROGRESSO E EVOLUÇÃO DA CRIANÇA.

O LOUVOR DEVE SER DADO PELAS PESSOAS QUE OCUPAM UMA POSIÇÃO PRIVILEGIADA NO COTIDIANO DA 

CRIANÇA. DESSA FORMA, SE PROMOVERÁ A GENEROSIDADE, INICIATIVA E COOPERAÇÃO.

O ELOGIO DEVE SER SINCERO.

A CRIANÇA DEVE SER ELOGIADA PELAS AÇÕES DE INICIATIVA PRÓPRIA.

AS ATITUDES DOS PAIS SÃO TÃO IMPORTANTES QUANTO AS 
PALAVRAS DE ÂNIMO.



DISCIPLINAR A CRIANÇA EXIGE SABEDORIA, 

PACIÊNCIA E PERSISTÊNCIA. 

NÃO BASTA HAVER AMOR POR PARTE DOS PAIS. 

OS SENTIMENTOS DE CORDIALIDADE, AFEIÇÃO E 

AMOR DEVEM SER TEMPERADOS COM CONHECIMENTO, 

COMPREENSÃO E AUTO-CONTROLE. 

SE A CRIANÇA TIVER LIBERDADE ILIMITADA, CERTAMENTE SE 

ASSUSTARÁ E SE TORNARÁ INSEGURA. 

A VERDADEIRA LIBERDADE SERÁ ALCANÇADA QUANDO 

HOUVER LIMITES. ESTES LIMITES DEVEM SER BEM 
COMPREENDIDOS E COLOCADOS EM PRÁTICA.



A PALAVRA DISCIPLINA DERIVA DE DISCÍPULO. 

TANTO DISCIPLINA COMO DISCÍPULO TÊM ORIGEM NO TERMO LATINO PARA PUPILO, 

SIGNIFICANDO INSTRUIR, EDUCAR E TREINAR. 

A DISCIPLINA ENVOLVE A MODELAGEM TOTAL DO CARÁTER DA CRIANÇA, ENCORAJANDO O 
BOM COMPORTAMENTO E CORRIGINDO AQUELE QUE É INACEITÁVEL - O CASTIGO É A PARTE DA 
DISCIPLINA QUE FORNECE UMA RESTRIÇÃO CURTA E TEMPORÁRIA.

O CASTIGO DO MAU COMPORTAMENTO NÃO PRODUZ AUTOMATICAMENTE O BOM 
COMPORTAMENTO. 

A DISCIPLINA INCLUI TAMBÉM A RESPONSABILIDADE DOS PAIS EM ENCORAJAR E CONSTRUIR O 
BOM COMPORTAMENTO EM SUBSTITUIÇÃO AO MAU. 

A DISCIPLINA INCLUI TANTO O CULTIVO COMO A RESTRIÇÃO – DOIS ELEMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA A VIDA. UM BOM JARDINEIRO CULTIVA E PODA SUAS   

PLANTAS A FIM DE OBTER BONS FRUTOS. 



OS CINCO PRINCÍPIOS DE DISCIPLINA DO 

DR. JAMES DOBSON:

1. DESENVOLVER RESPEITO PELOS PAIS, ATENTANDO PARA OS 
SEUS PRINCÍPIOS RELIGIOSOS.

2. RECONHECER QUE A COMUNICAÇÃO NO GERAL MELHORA 
DEPOIS DO CASTIGO.

3. CONTROLE SEM IMPLICÂNCIA.

4. NÃO SATURAR O FILHO COM EXCESSIVO MATERIALISMO.

5. EVITAR EXTREMOS NO CONTROLE E NO AMOR.



As primeiras orientações bíblicas para os pais estão em 

Deuteronômio 6. 6-8.

- Os pais devem ter, em primeiro lugar, comunhão com 

Deus: conhecer o caminho, mostrá-lo e seguir através 

dele. A compreensão do amor de Deus, misericórdia, 

perdão, aceitação e a verdade da Palavra de Deus 

resultarão do relacionamento familiar.

- O treinamento religioso é responsabilidade direta dos 

pais. A colaboração e encorajamento dos pais são os 

pré-requisitos para o desenvolvimento espiritual da 
criança na igreja. 



OBSERVANDO O TEXTO BÍBLICO DE SALMOS 

78. 1-8, VERIFICAMOS OS TRÊS PROPÓSITOS DA INSTRUÇÃO:

1. DEPOSITAR FÉ EM DEUS;

2. LEMBRAR-SE DAS OBRAS DIVINAS, GUARDANDO OS SEUS MANDAMENTOS;

3. IMPEDIR O DESCONTROLE, TEIMOSIA E REBELDIA.

- A INSTRUÇÃO DEVE SER CONSTANTE, CONTÍNUA.

- A MAIOR PARTE DA ORIENTAÇÃO É COMUNICADA ATRAVÉS DO EXEMPLO.

(Fonte: Bibliografia John M. DRESCHER, Sete                                                                  

necessidades básicas da criança.)




